
1

Av Nilo Peçanha, 50 - Grupo 2409 - Centro - Rio de Janeiro / RJ - CEP: 20020-906 - www.aepet.org.br

Rio de Janeiro  Ano 41  nº  376 - Janeiro / 2010

A descoberta do pré-sal,
ocorrida em 2007 foi um
acontecimento aus-

picioso para a Nação brasileira. É
a maior oportunidade que o País
já teve para sair da condição de
eterno país do futuro para ser o
País do presente. Analistas inter-
nacionais prevêem o Brasil entre
os cinco primeiros países do mun-
do, já em 2015, em face desta
descoberta do pré-sal.

Entretanto, esta riqueza imen-
sa e estratégica ainda não per-
tence ao povo brasileiro em face
da legislação implantada pelo
governo anterior. Por outro lado,
no Governo Lula e sob a co-
ordenação de V. Sa., foram apre-
sentados quatro projetos para a
modificação dessa legislação em
vigor, os quais apresentam avan-
ços consideráveis em relação à
legislação vigente. Embora dei-
xem a desejar quando mantêm
os leilões que, a nosso ver, além
de desnecessários, são prejudi-
ciais ao País, como veremos
adiante.

O Projeto de Lei 5938, refe-
rente ao contrato de partilha,
além de não ter apresentado a
proposta ideal, foi desfigurado de
forma lamentável pelas emendas
dos relatores da Câmara e do
Senado Federal. Estas emendas
tornaram o projeto tão pior que
o fizeram se aproximar da Lei
9478/97, elaborada no Governo
anterior. A piora ocorreu através
da introdução de dispositivos que
elevam os royalties para 15% e
os devolvem para o consórcio
produtor, em petróleo, o que
desfigura totalmente o projeto
de partilha de produção. Na Câ-
mara o relator deputado
Henrique Eduardo Alves incluiu o
parágrafo 2º no artigo 42, da
proposta do Governo Lula, que
diz: § 2º  Fica assegurada ao
contratado sob o regime de
partilha de produção a resti-
tuição, em óleo, dos valores
dos royalties pagos. Ou seja,
por esta emenda o Brasil se tor-

CARTA DA AEPET PARA A PRESIDENTE DILMA
naria um imenso paraíso fiscal
porque o produtor, além de não
pagar os royalties devidos (paga
em reais e recebe de volta em
óleo), ainda os receberia de vol-
ta no bem mais estratégico que
é o petróleo. E o nosso contra-
to de partilha seria o pior do
mundo.

Quando o projeto chegou ao
Senado essas emendas foram
denunciadas pela Aepet – geran-
do protesto veemente dos se-
nadores Pedro Simon, Renan
Calheiros e Francisco Dornelles
contra essas emendas. Pedro
Simon levou essa informação ao
presidente Lula que, segundo
relato, ficou decepcionado.

O relator no Senado, senador
Romero Jucá, resolveu retirar a
emenda Henrique Alves e a
emenda Ibsen Pinheiro para fa-
cilitar a aprovação do projeto de
partilha. Todavia, ao examinar o
substitutivo do senador Jucá, a
Aepet constatou que ele hou-
vera incluído a devolução dos
royalties, de forma sub-reptícia
nos artigos: 2, 10, 15 e 29, ten-
do, assim, restabelecido o espí-
rito da emenda Henrique Alves,
que estupra o projeto do
Governo.

Considerando que nas últimas
eleições a base parlamentar do
Governo cresceu na Câmara e
também no Senado, fazendo
com que o Governo tenha am-
pla maioria nas duas casas, solici-
tamos a V.Sa. iniciativa no senti-
do de: 1) Restabelecer a propos-
ta original do Governo Lula; 2)
Em face da nova correlação de
forças, mais favorável ao Gover-
no, melhorá-la ainda mais propon-
do a extinção dos leilões pelos
seguintes motivos:I) Se os leilões
continuarem, as empresas dos
EUA, da Europa, da Ásia e do
cartel internacional do Petróleo,
que estão numa insegurança
energética enorme, virão pressi-
onar o Governo para explorarem
o pré-sal o mais rapidamente
possível;II) O pré-sal, que pode

durar mais de 40 anos,
se esgotaria em 13 anos,
em plena ascensão dos
preços devido ao
atingimento do pico de
produção mundial; III) A
entrada brusca de dóla-
res geraria a apreciação do real,
inviabilizando todos os demais
segmentos não ligados ao setor
petróleo, gerando a chamada
doença holandesa. Nem mesmo
o Fundo Social teria condições de
conter a avalanche dessa entra-
da de dólares; IV) O Brasil teria
que aplicar esses recursos em tí-
tulos do tesouro americano, em
dólares, sendo que ambos
são ativos em decadên-
cia, muito menos se-
guros e valorizáveis
do que o petróleo.
Este é um ativo de
alto valor em face do
pico da produção
mundial. V) O Brasil, antes da des-
coberta já havia garantida a auto-
suficiência por 10 anos, com os
14 bilhões de barris de reservas.
O pré-sal já descobriu e testou
blocos com reservas superiores a
30 bilhões de barris (Tupi, Guará,
Iara, Franco, Libra, Carioca,
Jubarte) e ainda temos os 41
blocos retirados, corretamente,
pelo presidente Lula do nono
leilão.

O pré-sal pode conter reser-
vas superiores a 100 bilhões de
barris, sendo, portanto um volu-
me de reservas equivalente a um
Iraque na América Latina. Atrai
desta forma, todos aqueles que
hoje estão numa situação estra-
tegicamente vulnerável em ter-
mos de segurança energética.
uma vez que esgotariam o pré-
sal precocemente, geram a do-
ença holandesa e trocam um ati-
vo em valorização por uma moe-
da decadente.

Atenciosamente

Fernando Siqueira
Presidente da AEPET
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A Campanha de
Anulação da
Repactuação

A perseverança na luta
trará  nossa vitória
pela Justiça
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Expediente

Editorial COLUNA DO ASSOCIADO

AO SE APOSENTAR, CONTINUE SÓCIO DA AEPET
O petroleiro e associado da AEPET, ao se aposentar, pode continuar nos quadros da Entidade. Para tanto,
deverá assinar e encaminhar a nova autorização de desconto à Petros, garantindo sua permanência na
AEPET e desfrutando dos benefícios oferecidos pela Entidade. E o mais importante: continuará contribuindo
com a luta em defesa do Sistema Petrobrás e seu corpo técnico e da soberania do Brasil sobre o seu
petróleo. Continue na AEPET e convide os seus amigos para que se associem.

Acesse o portal da AEPET, coluna do associado, para baixar a Nova Ficha de Associado.

Beneficios da AEPET

UTI MÓVEL: A Vida Emergên-
cias Médicas, presta serviços de
emergência e urgência  24hs.
Conta com uma equipe de mé-
dicos e enfermeiros e de uma
Uti Móvel com aparelhos neces-
sárias para os primeiros socor-
ros em qualquer local dentro da
área de cobertura que abrange
do Grande Rio ( Capital, Baixa-
da Fluminense, São Gonçalo e
Niterói). O preço individual é R$
13,75 por mês caindo para R$
10,66 se o sócio indicar mais de
três pessoas, mas o sócio fica
responsável pelo desconto dos
seus dependentes. Não existe
carência nem limite de idade.
NADHRIO: Núcleo de Assistên-
cia Domicil iar e Hospitalar
(NADH), para atendimento do-
miciliar especializado (Home
Care) para os sócios da Associ-
ação. Os serviços a serem pres-
tados estão indicados na tabela
(www.aepet.org.br) com os
respectivos preços. Para ser ele-
gível ao uso desses serviços, o

sócio (ou dependente), deve-
rá procurar a NADH através dos
telefones: (021) 3903-1800,
2268-7983 ou Emergência 24
horas: 8858-6649. A
contratação dos serviços será
feita diretamente entre o usu-
ário ou seu responsável e a
NADH, sendo indispensável a
interveniência de um associa-
do da AEPET que, a exemplo
do Plano UNIAEPET, será o
avalista da contratação.
AMA-Assistência Médica
Aepet: Para participar do
AMA bastará ser associado da
AEPET e estar com suas con-
tribuições em dia. Não será co-
brada nenhuma mensalidade
adicional pelo uso do AMA.Os
profissionais da área médica,
credenciados para o AMA, irão
cobrar de acordo com a mes-
ma tabela da AMS da
Petrobrás.
ABBR: Também faz parte do
AMA a Associação Brasileira de
Beneficente de Reabilitação.

Conheça - www.abbr.org.br.

UNIAEPET: Devido as novas
Resoluções 195 e 204 da Agên-
cia Nacional de Saúde Suple-
mentar-ANS, a adesão ao pla-
no de dependentes(cônjuge e
filhos) dependerá da inclusão
do associado como titular do
plano.

PADOVANO - Restaurante
Italiano: os sócios da AMA
(Assistência Médica da AEPET)
tenham o benefício de descon-
to de 15% nos almoços no res-
taurante, que fica no 4º andar
do Edifício Central, na Avenida
Rio Branco, 156, Centro, Rio de
Janeiro-RJ.

NOVO VISUAL ÓPTICA - Ele-
gância, Personalidade e Confor-
to são qualidades do Novo Con-
vênio da Aepet com a Novo Vi-
sual Óptica.

SESI-RJ: Associados da AEPET
agora também tem descontos
em todos os serviços e cursos
do SESI-RJ.

A CAMPANHA DE ANULAÇÃO
DA REPACTUAÇÃO

O ato de repactuação do Plano Petros foi cercado
por uma forte campanha indutora da repactuação
feita pela Petrobrás/Petros/Fup.

Nessa campanha foram usados todos os meios
disponíveis: publicações, oferta de dinheiro e assédio
moral (fotos de gerentes “repactuando” na REDUC).

A FUP, que deveria ser defensora dos petroleiros,
esqueceu-se  do seu  dever de defender os
petroleiros , passando para o lado dos prepostos da
Empresa e defendendo  posições do interesse
exclusivo da Petrobrás, como no caso da dívida desta
para com a Petros. Essa dívida, avaliada por perito
judicial em cerca de 10 bilhões de reais foi acordada
na ação da AOR (18a vara) num valor de 4,5 bilhões
de reais para serem pagos daqui a 20 anos com
evidente prejuízo para os participantes da Petros!
Nesse episódio a direção da Petros, que deveria ter
cobrado o pagamento imediato da dívida, ficou em
silêncio e concordou com o acerto.

Agora, quando os repactuantes descobriram o
logro em que caíram e diante da forte campanha
das Associações, AEPET à frente  e dos Sindicatos
da FNP, vê-se uma avalanche de pedidos de anulação
da repactuação.

É que  os participantes descobrindo o logro em
que caíram estão procurando em massa a AEPET e
as Associações e Sindicatos da FNP para anular suas
repactuações.

Por todas estas razões quem repactuou viu o
logro a que foi induzido e está correndo para corrigir
o erro. A FUP e seus sindicatos por sua vez estão
desesperados e estão partindo até para as ofensas
pessoais para tentar reverter a situação.

Pedro Carvalho
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Livros a venda
A Fraude do

Aquecimento Global
De autoria
do
geólogo
Geraldo
Luís Lino,
co-autor
das obras
‘Máfia
Verde 2:
ambientalismo,
novo
colonialismo‘

(2005) e “A hora das hidrovias:
estradas para o futuro do Brasil”
(2008), ambas publicadas pela
editora Capax Dei. A AEPET
está disponibilizando a obra,
para seus associados e amigos,
por apenas R$ 25,00.

A Grande Partida:
Anos de Chumbo

A Grande
Partida:
Anos de
Chumbo nos
passa
informações
preciosas
para uma
análise mais
apurada dos
últimos

cinquenta anos do Brasil, com
destaque para a década de
60. Descreve o
endurecimento forçado de um
humanista em sua trajetória
para libertar uma sociedade
submetida ao terrorismo do
Estado policial. É também um
chamamento à luta, ao
evidenciar que quando se
equacionou a contradição
predominante da ditadura
versus democracia, outras
passam a explicitar-se:
neoliberalismo versus
economia solidária, soberania
nacional versus dominação
norte-americana.

O vídeo de 75 minutos é
parte integrante do livro A
Grande Partida: Anos de
Chumbo, prefaciado por
Modesto da Silveira, devotado
advogado de perseguidos
políticos.

Contatar a Diretoria
Cultural da AEPET e falar
com Maria Carmela: (21)
2533-1110 ou
cultural@aepet.org.br

Mensagem para conhecimen-
to dos participantes da Petros,
não  repactuados e, principal-
mente, os repactuados que de-
vem buscar  imediatamente a
anulação da ?repactuação? e o
repúdio a mais essa  agressão ao
Plano Petros BD a eles oferecida
na forma de BPO - Benefício Pro-
porcional Opcional.

Inicialmente, peço desculpas
pela mensagem longa, mas que
sugiro seja  lida pelos companhei-
ros e pelas companheiras partici-
pantes da Petros.

Infelizmente, o judiciário bra-
sileiro conhece muito pouco so-
bre  previdência complementar
e, principalmente, sobre o nos-
so Plano Petros  BD que tem  suas
peculiaridades. A virtude da pro-
moção de milhares de  ações ju-
diciais individuais  tem surtido o
efeito desejado provocando  o
debate entre os membros do Po-
der Judiciário, o que tem dado
resultado positivo pelas centenas
de vitórias alcançadas, com  cor-
reções de valores de benefícios
em manutenção e os respecti-
vos  atrasados.

O Plano Petros BD é o único
plano de previdência complemen-
tar  existente no Brasil que tem
em seu contrato com os partici-
pantes (RPB)  a correção de be-
nefícios em manutenção pela
mesma valorização da  tabela sa-
larial dos ativos, conforme cons-
ta no Artigo 41 do RPB e na
Resolução 32B e, ao mesmo tem-
po,  a solução para possíveis
desequilíbrios atuariais e prová-
veis  consequentes insubsistên-
cias  patrimoniais, prevista no
Inciso IX do Artigo 48 do mesmo
RPB.

Esse é um verdadeiro, na mi-
nha concepção, “Seguro Coleti-
vo de Salário  Pós Aposentado-
ria”. Essa é, portanto,  a  garan-
tia de uma  aposentadoria digna
com a segura cobertura da
Petrobras e da União Federal
como acionista controladora das
empresas do Sistema Petrobrás.

Nota: Os participantes
“repactuados”, infelizmente, abri-
ram mão desse “Seguro Vitalício”
ao optarem pela desvinculação
de sua suplementação  paga pela
Petros dos benefícios pagos pelo
INSS.

Essa é a razão principal pela
qual os governantes e dirigentes,
por imposição dos acionistas pri-
vados da Petrobrás (principalmen-
te os  estrangeiros) que estão,
desde 1997, tudo fazendo para
acabar com esse  sério compro-
misso ético e social assumido em
1970 pela Petrobrás com  aval
da União Federal.

Esse compromisso expresso

Paulo Brandão

A perseverança na luta trará  nossa vitória pela Justiça
no Regulamento do Plano de Be-
nefícios - RPB   é a prova da
vinculação de que a relação en-
tre os ex-empregados  participan-
tes da Petros com as patrocina-
doras (Petrobras e demais)  con-
tinua mesmo depois de rompido
o vínculo empregatício, quando
da  aposentadoria, e os ganhos
reais obtidos e registrados nos
Acordos  Coletivos são, também,
devidos aos aposentados e pen-
sionistas.

A tradição da nossa jurispru-
dência não enxergava essa
vinculação com  clareza, mas de-
pois que muitas ações foram
julgadas pelo TST - Tribunal Su-
perior do Trabalho, já há “súmula
provisória” dando como líquido e
certo esse direito do participan-
te, apesar da existência da
esdrúxula “tabela congelada”
que, inadvertidamente por al-
guns, mas  pela cumplicidade efe-
tiva de outros sindicatos (FUP),
foi introduzida nos ACT”s desde
2006.

Vamos, e Deus nos ajudará
como tem ajudado aos que têm
sede de  Justiça, derrubar, em
breve, mais essa aberração jurí-
dica  que somente  atinge aos
participantes assistidos que não
repactuaram.

Agora eles chegaram, no fim
desse período governamental,
ao cume da  montanha das mal-
dades com essa outra aberração
jurídica que é o BPO.

É o último brinde constante
do saco de maldades iniciado na
gestão FHC e honrado com aper-
feiçoamento na crueldade pela
gestão do Lula,  iniciada com a
promessa no principio do man-
dato da atual direção da  Petros,
com a ?promessa? em discurso
na ABI de seu presidente  que
disse: “nada seria feito pela nova
direção  da Petros para prejudi-
car os aposentados e pensionis-
tas” - mera ilusão.

Logo vieram as novas malda-
des para substituir o nascido
morto PPV do  antecessor FHC:

1) O resultado parcial nos au-
tos  de ação civil pública,   com o
perdão de metade da dívida da
Petrobrás e a mentirosa promessa
de pagamento após 20 anos,
quando a grande maioria já não
mais for  participante.

2) Fechamento do Plano BD
em 2006 retroagindo ilegalmen-
te a 2002 com sérios prejuízos
para cerca de 20.000 emprega-
dos novos.

3) A ilusória proposta de
“repactuação” por via de propa-
ganda enganosa  e de assédio
moral, acarretando perdas para
milhares de participantes  que
perderam, entre outros direitos

adquiridos, o mais importante: o
direito vitalício ao complemento
do benefício oficial (hoje INSS) .

4) A alegação apelativa feita
pela Petros e Petrobrás  de que
a Justiça do Trabalho não é com-
petente para  julgar ações movi-
das pelos  participantes contra
procedimentos incorretos prati-
cados, com sérios  riscos para os
legítimos direitos doa participan-
tes. A contratação, com  custos
elevadíssimos, pagos pelo
patrimônio dos participantes, de
escritórios de advogados para
(segundo o próprio judiciário con-
denou) agir como litigante de má
fé  e, outras providências,  le-
vando para o  STF ? Supremo
Tribunal Federal, para contesta-
ção procrastinatória, através de
recurso extraordinário, julgamen-
to das legítimas vitórias dos par-
ticipantes no TST.

5)Introdução nos Acordos Co-
letivos de Trabalho de “tabela
congelada” como recurso para a
Petros praticar fraude na corre-
ção dos benefícios  dos assisti-
dos, com  cumplicidade com essa
ilegalidade pelos diretores lá co-
lados por indicação da patrocina-
dora Petrobrás.

6) A não incidência de des-
conto para a Petros sobre a par-
cela estável do salário dos ativos
denominada RMNR, embora esse
desconto seja feito para partici-
pantes do Plano Petros 2 CD,
com o claro objetivo e forçar os
participantes ativos, inclusive os
Pós- 82, a aderirem ao Plano 2
,via BPO.

7) O engavetamento pelo
presidente do Conselho
Deliberativo da Petros, de várias
propostas dos Conselheiros Elei-
tos , que beneficiam  diretamen-
te milhares de participantes,tais
como:

a) Proposta para corrigir to-
dos os benefícios dos participan-
tes, com  efeito retroativo,  com
base nas decisões do TST, pois
mesmo os que não os reclamaram
em juízo têm os mesmos direitos
às correções e aos  atrasados.

b) Proposta para a Petros não
mais promover retirada de patro-
cínio se a patrocinadora não ga-
rantir os meios para que os be-
nefícios em  manutenção sejam
honrados da mesma forma como
o são os dos assistidos  da
Interbras e da Petromisa extin-
tas pelo governo.

c) Proposta para tornar
insubsistente a decisão tomada
em 1986 pela  Diretoria da Petros
limitando a contribuição dos par-
ticipantes Pós-82, admitidos após
a publicação de Decreto já ex-
tinto desde 2002, beneficiando
imediatamente 27.000 partici-

pantes e cri-
ando meios
para permitir
que 10.000
possam de-
cidir se dese-
jam  pagar
parcelada-
mente ao
longo da
sua aposentadoria o serviço pas-
sado, recebendo, por con-
sequência, benefícios sem influ-
ência do limite de contribuição.

Nota: Essa proposta foi en-
tregue em 18 de maio do cor-
rente ao  presidente do Conse-
lho Deliberativo que imediata-
mente despachou  determinan-
do que a Diretoria Executiva ins-
truísse o processo para ser  pau-
tado para deliberação. A Direto-
ria não tomou a providência  pro-
positadamente, com a omissão
do presidente do Conselho, com
o  objetivo claro de propor, como
fizeram, ?a toque de caixa? a
aprovação  do PBO, sabendo que
a eliminação do limite de contri-
buição dos Pós-82  é a melhor
solução e inviabiliza a aceitação
do BPO.

d) Proposta para revisão e uni-
ficação  das contribuições, elimi-
nando a divisão atual em dois
grupos: os que pagam 11% so-
bre a faixa majorante  e os que
pagam 14%.

e)  Proposta para que a
Petrobras, e demais patrocinado-
ras do sistema, sejam obrigadas
a descontar dos salários dos em-
pregados o percentual sobre a
parcela RMNR e seu recolhimen-
to imediato à Petros.

8) Aprovação por voto de de-
sempate do presidente do Con-
selho,  contra  os votos dos Con-
selheiros Eleitos, da implantação
do BPO. Esta,  também, por ser
aberração jurídica,  provocou
pelas verdadeiras  entidades re-
presentativas de participantes a
promoção de mandado de  se-
gurança para anular a autoriza-
ção pela PREVIC. Finalmente, res-
ta acompanhar a solução final das
ações judiciais já  promovidas
pelas verdadeiras entidades re-
presentativas de participantes
para combater esses atos con-
tra os legítimos direitos dos par-
ticipantes da Petros, contar com
o apoio delas às providências to-
madas pelos Conselheiros Eleitos,
promover novas ações e torcer
para que o novo governo não dê
continuidade, a essas inúmeras
maldades praticadas por este go-
verno que finda, como nunca
nesse nível antes haviam sido fei-
tas....???
Pulo Brandão
Diretor Jurídico da AEPET
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da AEPET

Feliz  2011
Paz, Saúde
aos nossos

sócios,
amigos

e colaboradores

No dia 18 de novembro de
2010 foi realizada no Clube de
Engenharia uma justa homena-
gem a Professora Maria da Con-
ceição Tavares por ocasião dos
seus 80 anos de vida. O evento
contou com a participação de
várias personalidades para come-
morar a contribuição de uma das
figuras mais importantes da aca-
demia brasileira. O ato foi organi-
zado pelo Clube de Engenharia,
pelo Senge-RJ,pelo CREA-RJ e
pela SEAERJ. Fizeram uso da pa-
lavra várias pessoas que represen-
tavam as suas entidades como o
atual presidente do Clube de
Engenharia, Francis Bogossian,
além de ex-presidentes da enti-
dade como Raimundo de Olivei-
ra, Hildebrando Góes, além de
vários Conselheiros do Clube
como Paulo Metri, Airton Xerez.
Estiveram presentes a cerimônia
Alcebíades Fonseca do CREA-RJ,
Agamenon Oliveira, do Senge-RJ,
Carmen Lúcia, da SEAERJ. O ex-
deputado federal, Vivaldo Barbo-
sa, a colunista Hildegard Angel
também participaram da soleni-
dade no Clube de Engenharia.
Um texto do ex-Senador,
Saturnino Braga, abriu os traba-
lhos com vários elogios a econo-
mista Maria da Conceição Tavares
e sua trajetória de vida política e
acadêmica.

Na sua exposição a economis-
ta falou sobre a crise global, que
segundo ela, na questão do sub-
prime ou do setor imobiliário dos
EUA não está completamente
solucionada. Um dos problemas
que levaram a está crise mundial
foi a total desregulamenteção
dos mercados na área financei-
ra, que segundo ela, teve início
na década de 90 do século pas-
sado. Sobre o Brasil a professora
deu um recado as autoridades
econômicas alertando sobre a
política cambial e sobre os juros
que são decisões urgentes a cur-
to prazo. Ela elogiou a política
externa brasileira também pela

Homenagem a
Maria da Conceição Tavares

independência dos alinhamentos
automáticos com as grandes po-
tências como na diversificação
dos mercados para os nossos pro-
dutos e isso foi uma grande sa-
cada do governo Lula. As medi-
das tomadas pela equipe econô-
mica durante a fase mais aguda
da crise de 2008 deram resulta-
do, na opinião da economista,
uma vez que a desaceleração do
PIB não atingiu os níveis espera-
dos pelo mercado como ocorreu
com outros países do mundo. Os
investimentos na área social são
uma das grandes decisões do
atual governo. Para Conceição,
com o pré-sal deve ser criado um
fundo para administrar este di-
nheiro como está sendo feito
atualmente. Além de colocar re-
cursos para diminuir as desigual-
dades sociais deve se usar o di-
nheiro na infraestrutura do País
para sairmos da situação lastimá-
vel deixada por FHC.

A respeito da conjuntura bra-
sileira, a professora defendeu o
atual governo dizendo que foram
três grandes medidas para dimi-
nuir as desigualdades entre os
estratos mais carentes da nossa
sociedade. A valorização do po-
der de compra do salário mínimo
foi uma das partes da melhora
nas condições de vida da popu-
lação. O trabalho com carteira
assinada também foi um fator
que aumentou a confiança na
economia brasileira tanto da par-
te dos trabalhadores como na
arrecadação do governo federal

e criou um expectativa otimista
em relação a atividade produti-
va. Os programas de assistência
aos mais pobres foi outra deci-
são acertada do atual governo
para melhorar a distribuição de
renda. De acordo com Maria da
Conceição Tavares a matriz
energética brasileira é uma das
melhores do planeta, uma vez
que mais da metade dela é de
fontes de energia l impa e
renovável. “O Brasil pode se dar
ao luxo de usar a reserva do pré-
sal para ser usada com cuidado
para não sair queimando combus-
tível fóssíl de qualquer maneira.
Temos água, terra e sol em
abundãncia por isso estamos na
frente de outros países neste
quesito”. A alternativa dos
biocombustíveis é importante
para o nosso mercado consumi-
dor interno, uma vez que temos
órgãos de pesquisa que são dos
mais conceituados do mundo,
mas o que falta é mais um pouco
de investimentos

neste setor. O aumento do
crédito para a população brasilei-
ra foi, na opinião da economista,
um dos pontos interessanres
para o nosso mercado interno
que tem um sistema de financia-
mento público único no mundo
com o BNDES, o Banco do Brasil
e a Caixa Econômica Federal
como instituições de fomento a
produção.

Julio Cesar de Freixo Lobo
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